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 Anonimato e transgressão: uma deambulação por romances de 
José Saramago e Luiz Ruffato 
 
 
Shirley de Souza Gomes Carreira1 
 
“La forme d’une ville change plus vite, hélas, que 
le coeur des humains” . 
                                                       
Charles Baudelaire 
 
RESUMO: A literatura do século XX foi prolífera na representação dos sintomas de uma 
crise de identidade caracterizada pelo declínio dos quadros de referência identitários, 
pautados em paradigmas de classe, gênero, sexualidade, etnia e nacionalidade, que 
marcavam a estabilização do mundo social. Ante essa nova configuração identitária, a 
literatura contemporânea expressa uma variedade de posições de sujeito; identidades 
cambiantes, ora desprovidas de identificação, como a provar, via anonimato, que aquela 
pode ser a posição de qualquer indivíduo, advindo de qualquer parte. Este artigo propõe 
uma breve análise da representação da identidade na literatura contemporânea, 
privilegiando a associação entre anonimato e transgressão nas obras de dois autores em 
particular: José Saramago e Luiz Ruffato. 
Palavras-chave: anonimato; trangressão; Saramago; Ruffato 
 
Anonymity and transgression: a deambulation through José 
Saramago’s and Luíz Ruffato’s novels 
 
ABSTRACT: The twentieth-century literature was prolific in the representation of symptoms 
of a crisis of identity caused by the decline of cultural identifiers of class, gender, sexuality, 
ethnicity and nationality which marked the social world stabilization. Before this new 
identitary configuration, contemporary literature expresses a variety of subject positions; 
changing identities, sometimes deprived from formal identification, as to prove, via 
anonymity, that it can be the position of any individual from anywhere. The purpose of this 
article is to provide a brief analysis of the representation of identity in contemporary literature, 
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privileging the association between anonymity and transgression in the novels of two authors 
in particular: Jose Saramago and Luiz Ruffato. 
Keywords: anonymity; transgression; Saramago; Ruffato 
 
 
INTRODUÇÃO 
 
A literatura do século XX foi prolífera na representação dos sintomas de uma 
crise de identidade caracterizada pelo declínio dos quadros de referência 
identitários, pautados em paradigmas de classe, gênero, sexualidade, etnia e 
nacionalidade, que marcavam a estabilização do mundo social. 
A consequente desestabilização do sujeito originou-se na ação conjunta de um 
duplo deslocamento, a descentralização dos indivíduos tanto do seu lugar no mundo 
social e cultural quanto de si mesmos, que lhes permitiu assumir identidades 
diferentes em diferentes momentos, fazendo eclodir identidades fragmentadas, por 
vezes contraditórias. 
A questão da identidade não foi apenas objeto do estudo dos cientistas sociais. 
O nome, símbolo da identidade individualizada, tornou-se um tema frequente na 
literatura. 
A literatura, pelo seu caráter eminentemente discursivo, tem sido o espaço em 
que as localizações do sujeito e as construções da identidade afloram, permitindo-
nos uma visualização clara de como os indivíduos de épocas diversas conceberam e 
construíram suas identidades. 
 Em obras como, por exemplo, O memorial do convento, de José Saramago, 
que revisita Portugal no século XVIII, a associação do nome não estabelece apenas 
uma relação identitária, mas também lhe confere uma forma de perpetuação da vida, 
de imortalidade. Stuart Hall (1998, p.13) nos faz lembrar que o sujeito iluminista era 
centrado, dotado das capacidades de consciência e razão e extremamente 
consciente da sua identidade. Assim, a identificação, o reconhecimento do nome, 
equivalia a uma forma de superação da brevidade da vida humana. Razão esta que 
levou o rei Pedro V a deixar sua marca histórica como o rei edificador. 
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A concepção de identidade desenvolveu-se desde a postura de sujeito do 
Iluminismo, evoluindo para a concepção de sujeito sociológico, até atingir o que os 
teóricos definem como sujeito pós-moderno. A noção de sujeito sociológico 
representou um estágio do desenvolvimento do conceito de identidade, pois, pela 
primeira vez, reconhecia-se a importância dos outros “eus”, que mediavam os 
valores, sentidos e símbolos do mundo habitado pelo homem. Houve, portanto, um 
salto da individualização para a interação.  
A identidade do sujeito sociológico resultava dessa interação entre o indivíduo 
e a sociedade. Embora o “eu real” permanecesse, a sua postura era 
terminantemente modificada pelo diálogo contínuo com o mundo exterior. A 
identidade era responsável pela estabilização e localização do sujeito. 
Na pós-modernidade, surgiu um sujeito fragmentado, sem identidade fixa 
permanente, “formado e transformado continuamente em relação às formas pelas 
quais somos representados ou interpelados nos sistemas culturais que nos rodeiam” 
(HALL, 1998, p. 13). 
Passou-se, assim, à compreensão de que o conceito de identidade unificada é 
uma “narrativa do eu”, construída por cada um de nós, e que o homem 
contemporâneo vive em permanente confronto com uma multiplicidade enorme de 
identidades possíveis e cambiantes, com as quais, temporariamente, pode se 
identificar. 
Para Laclau, a existência da história deve-se a uma estrutura de identidade 
aberta, que promove a desarticulação das identidades estáveis do passado, mas 
também abre a possibilidade de criação de novas identidades e a produção de 
novos sujeitos, a “recomposição da estrutura em torno de pontos nodais particulares 
de articulação” (LACLAU, 1990, p.40). 
 Ante essa nova configuração identitária, a literatura contemporânea expressa 
uma variedade de posições de sujeito; identidades cambiantes, ora desprovidas de 
identificação, como a provar, via anonimato, que aquela pode ser a posição de 
qualquer indivíduo, advindo de qualquer parte. 
  Adotaremos aqui a concepção de anonimato de Frederic Jameson, isto é, da 
representação literária do anonimato, da despersonalização, não como perda da 
identidade pessoal, mas, sim, como sua proliferação: 
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O termo anonimato não significa aqui, portanto, a perda da 
identidade pessoal, do nome próprio, e, sim, sua multiplicação: não 
mais a média sociológica ou exemplo sem rosto ou o mínimo 
denominador comum, mas, sim, a associação de um indivíduo com 
uma pluralidade de outros nomes e indivíduos concretos. 
(JAMESON, 1994, p. 10) 
 
         Este artigo propõe uma breve análise da representação da identidade na 
literatura contemporânea, privilegiando a associação entre anonimato e 
transgressão nas obras de dois autores em particular: José Saramago e Luiz 
Ruffato. 
 
1. O nome, a identidade e o anonimato 
 
O nome, símbolo da identidade individualizada, é um tema recorrente na obra 
de Saramago. A questão da identidade foi abordada por José Saramago de modos 
diversos, mas sempre como um meio de desconstruir um discurso paradigmático. 
Em seu romance mais conhecido, Memorial do convento, o signo do nome está 
associado à idéia de perpetuação da vida. Quando Blimunda, a “mulher de olhos 
excessivos”, diz a Baltasar que pronunciar o nome de alguém é uma forma de 
mantê-lo vivo, além da vida física, ela se refere ao poder da palavra, que torna 
eterna tanto a verdade quanto a mentira. 
 
E quando vamos para debaixo da terra, e quando Francisco Marques 
fica esmagado sob o carro de   pedra, não será isso morte sem 
recurso,  Se estamos falando dele,   nasce  Francisco  Marques, Mas 
ele não  sabe, Tal  como  nós  não sabemos bastante quem  somos, 
e, apesar disso, estamos vivos, Blimunda, onde foi que aprendeste  
essas  coisas, Estive de olhos  abertos na barriga da minha mãe, de 
lá via tudo.  (SARAMAGO, 1982, p. 289) 
 
No romance em questão, Saramago tenta “reparar”, ainda que 
simbolicamente, a indiferença da História oficial em relação aos inúmeros anônimos 
que construíram não só o convento de Mafra, como também a própria história de 
Portugal. 
179 
 
 
                                Revista  UNIABEU  Belford Roxo   V.5  Número 9   Jan. – Abr.  2012 
 
 
(...) tudo quanto é nome de homem [grifo nosso] vai aqui, tudo 
quanto é vida também, sobretudo se atribulada, principalmente se 
miserável, já que não podemos falar-lhes das vidas, por tantas 
serem, ao menos deixemos os nomes escritos, é essa a nossa 
obrigação, só para isso escrevemos, torná-los imortais, pois aí ficam, 
se de nós dependem (...) (SARAMAGO,1982, p. 211) 
 
Além da referência explícita ao nome como símbolo da identidade - que 
Saramago não desconstrói, mas desloca, a descentralização do sujeito, histórico-
socialmente situado no século XVIII – branco, masculino, aristocrata –, e sua 
substituição por múltiplos sujeitos excentricamente localizados promovem uma 
leitura da identidade como sendo passível de reformulação. Embora não 
desconstrua o conceito de identidade, Saramago coloca em xeque a sua concepção, 
atribuindo-lhe um princípio que, antes de ser social e histórico, é primordialmente 
discursivo. 
Em Todos os nomes, o autor lança um questionamento à forma de 
identificação dos indivíduos. Retirada de um fictício Livro das Evidências, a epígrafe 
afirma: “Conheces o nome que te deram, não conheces o nome que tens”. Ao 
desvincular o self do nome que se recebe, Saramago lança um novo olhar sobre a 
identidade. À exceção do protagonista – significativamente chamado José – 
nenhuma outra personagem é nomeada. O senhor José é, há vinte e seis anos, um 
auxiliar de escrita que cumpre com dedicação todas as suas tarefas, sem jamais 
reclamar. Mora numa casa geminada à Conservatória Geral do Registro Civil, onde 
trabalha, e tem por única distração colecionar recortes de jornais com imagens e 
notícias das maiores celebridades nacionais. 
A Conservatória e o cemitério são os espaços onde se registra o que a 
sociedade julga ser significativo: a passagem do homem por este mundo, a vida e a 
morte. Na Conservatória, subitamente lhe cai em mãos um verbete de uma mulher 
desconhecida, cujo passado e presente ele passa a investigar. No cemitério, onde 
finalmente descobre que a mulher desconhecida está morta, o protagonista percebe 
uma reprodução das relações sociais que existem na vida: as diferenças expostas 
nos diversos tipos de sepultura e na sua disposição. Também lá, como na 
Conservatória, cabem todos os nomes. 
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Todos os nomes aborda a identidade por um viés sociológico que contrasta 
com a desidentificação do sujeito, ou seja, do anonimato, que permeia o romance 
anterior, Ensaio sobre a cegueira. 
Na sua primeira entrevista após o prêmio Nobel, Saramago afirmou que há três 
escritores que representam o século XX: Kafka, pela exposição das forças 
desumanizadoras que operam neste mundo, Fernando Pessoa, pela sua percepção 
de que o eu individual é na realidade múltiplo, e Borges, cuja escrita revela um 
mundo composto por rituais. 
Ele explicou que em Ensaio sobre a cegueira, ele havia tentado expressar sua 
própria percepção daquela realidade moderna desumanizada que a obra de Kafka 
antecipa: seu principal objetivo no romance foi denunciar a perversão das relações 
humanas. Ao fazê-lo, José Saramago desconstrói as referências típicas do que Marc 
Augé denominou “lugar antropológico”, ou seja, o espaço que confere ao homem 
uma identidade, que define sua relação com o meio, bem como o situa em um 
contexto histórico. 
Nesse romance, Saramago opta pelo anonimato das personagens, como uma 
maneira de universalizar a experiência, abrangendo todas as pessoas, “todos os 
nomes”. O enfraquecimento das marcas usuais da historicidade, isto é a referência 
espaço-temporal e identitária, faz do texto um espelho onde o leitor poderá mirar-se 
e refletir sobre o seu papel, enquanto cidadão do mundo, na construção da história 
da humanidade. 
Ao colocar seus personagens, cegos, confinados em uma camarata, em uma 
condição que leva à barbárie, o autor revela a ineficácia dos códigos sociais e dos 
elementos de identificação quando as relações humanas se pervertem. Em uma 
situação de crise, como essa, as identidades se desintegram, provocando a situação 
de incerteza que inviabiliza a convivência, uma vez que as concepções e valores 
humanos perdem o seu poder de sedimentar os relacionamentos.  
Isolada do mundo, reclusa no manicômio transformado em campo de 
concentração, a mulher do médico percebe a iminência da perda da própria 
identidade: 
 
Tão longe estamos do mundo que não tarda que comecemos a não 
saber quem somos, nem nos lembrámos sequer de dizer-nos como 
nos chamamos, e para quê, para que iriam servir- nos os nomes,   
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nenhum  cão reconhece outro cão, ou se lhe dá a conhecer, pelos 
nomes que lhes foram postos, é pelo cheiro que identifica e se dá a 
identificar, nós aqui somos como uma outra raça de cães,  
conhecemo- nos pelo ladrar, pelo falar, o resto, feições, cor dos 
olhos, da pele, do cabelo, não conta, é   como  se não existisse, eu 
ainda vejo, mas até quando.   (SARAMAGO, 1996, p.64) 
 
Quando, finalmente, saem das camaratas, os cegos deambulam pela cidade 
imunda, em busca de alimento e abrigo, e o seu espaço passa a ser o “não-lugar”. A 
cidade encontrada pelos cegos libertos está praticamente destruída pela barbárie 
provocada pela cegueira dos seus habitantes, o “caos autêntico” (SARAMAGO, 
1996, p. 244):  
 
As ruas estão desertas, por ser ainda cedo, ou por causa da chuva, 
que cai cada vez mais forte. Há lixo por toda a parte, algumas lojas 
têm as portas abertas, mas a maioria delas estão fechadas, não 
parece que haja gente dentro, nem luz. (SARAMAGO, 1996, p.214) 
  
O anonimato das personagens dá-se em dois níveis de transgressão: o da 
narrativa, e o da diegese. No plano da narrativa, ele remete à intenção subliminar de 
produzir, paradoxalmente, uma ampla identificação no ato da recepção do texto. Na 
diegese, ele é fruto da incapacidade de ver; é símbolo da transgressão da ordem 
social.  
Semelhantemente, o anonimato é tematizado em Eles eram muitos cavalos, de 
Luiz Ruffato. Ao intitular seu livro com um verso do poema narrativo publicado por 
Cecília Meirelles em 1953, reforçado pelos outros versos da epígrafe, o autor 
estabelece uma franca associação dos cavalos, cujos nomes, pelagens e origens 
eram desconhecidas, com a população anônima que habita as grandes cidades. 
O texto, dividido em 70 fragmentos, apresenta uma estrutura híbrida, 
intercalando relatos da vida abjeta que há em locais esquecidos do espaço urbano 
contemporâneo com instantes triviais da vida cotidiana. Ao fazê-lo, mistura gêneros 
discursivos diversos: cartas, hagiologia, horóscopo, ofertas de emprego, anúncios de 
serviços sexuais, recados de secretária eletrônica, listas de livros, orações, 
simpatias, cardápios, relatos, notas jornalísticas, monólogos, que formam uma 
tecitura discursiva complexa e fragmentada, ecoando no plano da narrativa o 
emaranhado de histórias dos muitos anônimos que habitam a urbe moderna; 
reificados em sua deambulação pela cidade.  
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Através de um processo de montagem, o leitor, como um Leopold Bloom 
contemporâneo e brasileiro, perambula por flashes da cidade de São Paulo, no dia 9 
de maio de 2000, ao longo de uma narrativa fragmentada de uma cidade impossível 
de ser reproduzida em sua totalidade; uma cidade percorrida por seres anônimos, 
vulneráveis, submetidos à opressão, que vêm e vão sem deixar rastros; seres com 
os quais ninguém se importa, posto que são sujeitos dispersos, movimentando-se 
num espaço público retraído, simultaneamente reprodutores da violência e suas 
maiores vítimas (CURY, 2007, p.117). 
Para Daniel Castillo-Durante (2004, p. 74), o anônimo tem o poder de abalar o 
sistema constituído, abrindo um espaço alternativo de alteridade frente ao lado pré-
construído, anquilosado e armado na dialética entre o “mesmo” e o “outro”. Segundo 
Ivete Walty (2007, p. 30), essa ausência de identidade seria uma anti-imagem e, 
especificamente no livro de Ruffato, ela pode ser lida como um mecanismo de 
resistência no cotidiano das grandes cidades, assim como a hibridez da obra pode 
ser compreendida como um movimento de sobrevivência da própria literatura. 
Os relatos, fragmentados, por vezes constituídos de repetição, paralelismo e 
enumeração, têm como cenários a estrada, a rua, os não-lugares do mundo 
moderno, o fluxo contínuo de pessoas em trânsito. 
A presença do lixo da cidade mostra-se como uma visão escatológica 
comparável àquela descrita em Ensaio sobre a cegueira: 
 
(...) o empesteado ar de janelas fechadas, vidros suados, no soalho, 
esparramados, papéis de bala, de bolacha, guardanapos, sacolas, 
palitos de picolé, copos descartáveis, garrafas plásticas, farelo de 
biscoito-de-polvilho, de pão, de broa, farinha, restos de comida, pé 
de sapatinho de crochê azul-menino, noitedia (RUFFATO, 2000, p. 
16) 
 
A degradação do homem é representada no episódio “Os ratos”, em que 
misturada ao lixo do barraco e as próprias fezes, uma criança é roída pelos ratos 
que infestam a moradia: 
 
Um rato, de pé sobre as patinhas traseiras, rilha uma casquinha de 
pão, observando os companheiros que se espalham nervosos por 
sobre a imundície, como personagens de um videogame. Outro, mais 
ousado, experimenta mastigar um pedaço de pano emplastrado de 
cocô mole, ainda fresco, e, desazado, arranha algo macio e quente, 
que imediatamente se mexe, assustando-o. No após, refeito, aferra 
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os dentinhos na carne tenra, guincha. Excitado, o bando achega-se, 
em convulsões. (RUFFATO, 2000, p. 20-21) 
 
No romance, o lixo metaforiza a ordem social excludente nos signos da riqueza 
e do poder, bem como a naturalização da pobreza, mas a paisagem caótica da 
cidade acaba por igualar os seres, que ricos ou pobres, são relegados ao 
anonimato. Assim como em Ensaio sobre a cegueira, na arena que a ficção cria, as 
vidas distantes no jogo político-social, se cruzam.  
Nesses “não-lugares”, o estatuto jurídico do indivíduo é eliminado, produzindo, 
dessa forma, um ser juridicamente inominável e inclassificável (AGAMBEM, 2003, p. 
13), o homem exposto em seu interior e aos olhos alheios. 
Ao discutir o lixo como metáfora, Scanlan afirma: 
 
O lixo é a disformidade a partir da qual a forma alça vôo, o fantasma 
que assombra a presença. O lixo é as entranhas, os pedaços ou 
restos, o monte de matéria indistinguível que é, à sua maneira, 
originada de um repúdio resoluto; ele é o recusado (não aceito, 
negado, banido).2 (SCANLAN, 2005, p. 14) 
    
Walty (2007, p.38) afirma que, quando Ruffato incorpora em seu livro os restos, 
revela que tais elementos são parte da ordem social que os fabrica, que a ordem 
social é ela mesma feita de cacos. 
Há, no entanto, uma diferença entre o espaço de anomia de Ensaio sobre a 
cegueira e o de Eles eram muitos cavalos. No romance de Saramago, existe uma 
representação: a narrativa de como a cegueira branca surge, se espalha e 
desaparece. No texto de Ruffato, a apresentação predomina sobre a representação, 
na medida em que a narrativa assume um caráter descritivo. No continuum de 
histórias paralelas, sem ordem ou hierarquia, um retrato da cidade de São Paulo nos 
é fornecido através do olhar do zappeur, ou seja, do flâneur do mundo 
contemporâneo. Esse olhar revela elementos que povoam o imaginário e a realidade 
concreta da metrópole contemporânea: o caos, a violência, o medo e a solidão. 
Os seres que habitam o texto de Ruffato são marginais, periféricos: o rapaz 
que comete pequenas infrações para garantir o presente do dia das mães, o 
operário que se espatifa na calçada em frente ao restaurante de luxo, a jovem 
                                                          
2 Garbage is the formlessness from which form takes flight, the ghost that haunts presence. Garbage 
is the entrails, the bits or scraps, the mountain of indistinguishable stuff that is in its own way affirmed 
by a resolute dismissal; it is refused (not accepted, denied, banished). Tradução de Ivete Walty. 
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vendedora assaltada e assassinada diante do leitor, o cachorro sarnento, a suja e 
faminta menina de rua, o velho contínuo a que ninguém dá atenção. Seres cuja 
origem ou pelame ninguém conhece ou identifica; seres igualados na sua exclusão.  
Ao contrário do Ensaio sobre a cegueira, em que há alguém no universo 
ficcional destinado a “presenciar o horror”, as personagens de Eles eram muitos 
cavalos estão isoladas, imersas em seus próprios problemas, em sua própria dor. A 
testemunha, neste texto, é o leitor, que é convidado a flanar pela cidade por meio de 
um narrador, que, recusando-se a falar pelas personagens, concede-lhes voz. 
Os cegos criados por Saramago percorrem um caminho, guiados pela mulher 
do médico, enquanto o leitor, guiado pelo narrador, que, contando o que sabe e o 
que observa, auxilia na construção de sentidos.  
A saga dos anônimos de São Paulo é revelada ao leitor sob a forma de flashes, 
descontinuamente, como um emaranhado de palavras e imagens selecionadas a 
esmo; fruto do olhar de um zappeur.  Ao contrário do antigo flâneur, absorvido pela 
multidão e pela massa, o narrador de Ruffato escolhe pontos e fragmentos urbanos, 
montando uma imagem da cidade que pode ser vista de qualquer ponto do texto.  
A estética do zapping resulta do acúmulo de imagens e sons, nem sempre 
compreendidos. Se na urbe moderna já não há lugar para o flâneur, devido ao 
trânsito caótico e à violência, cabe ao atual transeunte urbano, apressado, 
consumidor automático de signos, recolher, de forma desordenada, os restos 
imperceptíveis ou desprezados da vida cotidiana em suas múltiplas faces. 
 
À guisa de  conclusão 
 
       O desenvolvimento das ideologias individualistas está associado, entre outros 
fenômenos, à urbanização da sociedade, entendida não só como o crescimento 
físico das cidades, mas também como a difusão de valores ligados ao meio urbano. 
      O anonimato é uma situação, em princípio, típica de grande cidade em uma 
sociedade complexa moderno-contemporânea e está associado à possibilidade do 
indivíduo poder transitar entre diferentes grupos, não sendo englobado apenas por 
um deles.  Se, por um lado, essa experiência estimula e reforça uma percepção de 
si mesmo como ser independente, ou seja, o individualismo atua como força positiva 
de transformação, por outro, torna-se produtora de situações de desagregação e 
anomia sociais, rompendo com valores e redes de reciprocidade e de atuação 
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pública; gerando relações superficiais, isolamento e, por vezes, discriminação, uma 
vez que o indivíduo se vê privado de uma rede de relações pessoais, em que, por 
exemplo, seria conhecido pelo nome e por seus laços de parentesco e vizinhança. 
      Nos dois romances examinados são expostas as forças desumanizadoras do 
mundo contemporâneo. Segundo Ruffato, para dar conta de um conglomerado 
urbano com quase 20 milhões de habitantes, em que a maioria das pessoas só se 
vê uma única vez, em que a paisagem muda constantemente, em que o melhor do 
Primeiro Mundo convive, desarmonicamente, com o pior do Terceiro Mundo, ele 
buscou alimentar a narrativa com outras linguagens, como a da publicidade, do 
jornalismo, do teatro, do cinema, da iconografia, da poesia, dos folhetos populares 
de rua, das artes plásticas, da epistolografia, da internet, enfim, tudo o que a cidade 
oferece como possibilidade de decifração3. Ao fazê-lo, promoveu na arquitetura do 
texto uma transgressão responsável pela dificuldade em considerá-lo como 
pertencente ao gênero romance. Essa radicalização experimental serve ao propósito 
de expressar uma realidade permanentemente em mutação, plena de identidades 
cambiantes. 
       A seu modo, Saramago também promove uma transgressão, ainda que no 
âmbito da diegese. Ao criar uma distopia que espelha o mundo contemporâneo, ele 
confronta os princípios de civilização que os cegos conheciam com aqueles que são 
levados a construir. Instaurando e subvertendo situações, o autor deixa entrever no 
texto as interrogações que encenam o paradoxo pós-moderno de ser ao mesmo 
tempo cúmplice e crítico das normas predominantes. O fio condutor do romance, isto 
é, a cegueira, leva não só as personagens como também o leitor a refletirem sobre 
as relações entre o individual e o coletivo, o público e o privado, desafiando o nosso 
pretenso conhecimento. A cegueira branca, que ilumina, ao invés de lançar nas 
trevas os que a contraem, é o símbolo do discurso da perplexidade.  
       As duas obras constituem formas de interpelação acerca do olhar sobre o 
mundo que nos cerca; se segundo o viés de Saramago, cuja obra não esconde a 
proposta de fazer ver a quem tem olhos, ou através da ótica caleidoscópica de 
Ruffato, cabe ao leitor escolher. Entretanto, elas nos deixam entrever que, nos 
meandros da vida moderna, não é só quando não temos olhos que não sabemos 
aonde vamos (SARAMAGO, 2004, p. 275). O não reconhecimento da identidade e a 
                                                          
3 “A radicalização antropofágica de Luiz Ruffato”. Disponível em: 
http://www.claudianina.com.br/entrevistas/ent13.html 
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fragilidade das relações sociais são um sintoma agudo da deterioração das grandes 
cidades. 
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